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	Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude –CEPJ

Pastoral da Juventude do Meio Popular – PJMP

Comissão Nacional



ANEXO 1
OBJETIVO GERAL, OBJETIVOS ESPECÍFICOS, CRITÉRIOS CN, CNA E SNPJMP, E DELEGADOS DA XVI ANPJMP

	OBJETIVO GERAL

	Estudar o plano político pastoral da PJMP, refletindo e deliberando sobre a organização e estrutura Nacional.

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
	LINHAS DE AÇÃO

	Refletir e deliberar sobre a organização e estrutura da PJMP Nacional;
	Re/definição de papeis e atribuições de CN, CNA e Secretaria Nacional.

	Refletir e propor ações sobre o papel missionário e profético da PJMP na Igreja e na sociedade;

Criar mecanismos para a formação de novos quadros
	Reafirmar as Bandeiras de luta

	
	Participação nos espaços de mobilização popular (conselhos de juventude, grito dos excluídos, movimentos sociais, pastorais sociais etc);

	
	Indicar possibilidades para fazer o trabalho de base

	
	Fortalecer os grupos de base; paroquiais e diocesanos.

	
	Construção de instrumento de  ampliar a articulação da PJMP.

	
	Projeto Rota 300

	Fomentar a Sustentação financeira.
	Criar um plano para captação de recursos;

	
	Buscar alternativas para sustentação financeira da PJMP.

	Definir projeto geral e arte do congresso de 40 anos da PJMP;
	O estado que acolherá o congresso deve apresentar uma proposta de projeto para ser aprovado na assembleia nacional.

	
	Arte do congresso

	Fortalecer a comunicação interna e externa 
	Avaliação e aprovação de plano de comunicação da PJMP.


Segue abaixo provocações e temas sistematizadas da Escola Nacional de Formação e Seminário Nacional de Militantes propostos para serem produzidos na assembleia:

Formação:

· Processo de formação grupal Integral (Teológico, corpóreo, psicológico, político, social/cultural e técnico com “cara” da PJMP;

· Subsídio urgente, com linguagem simples e temas básicos para grupos iniciantes da PJMP (enquanto os outros subsídios de formação grupal fica pronto) ;

· Buscar parcerias com pastorais e instituições irmãs;

· Subsídios docs da Igreja (85. 100 e outros);

· Criar folders/Bandeiras de Lutas - Redução da maioridade penal/extermínio de jovens, feminícidio, reforma política, cultura, educação, CONJUVE – aos moldes do “de maneiras de dizer não a redução da maioridade penal”; 

· Trabalhar o processo de formação por módulos o que cada instância tem que preparar – Regional Nordeste I (Iniciação) , Nordeste II (Nucleação), Nordeste III (Militância), Leste II, Centro-Oeste (subsídio urgente), Sul (Santa Catarina), Norte I (subsídios docs da Igreja), CN (Bandeiras de Lutas) e CNA (Projeto de Formação Integral);
· Mulheres;
· Quais os frutos do nosso último congresso?
· Qual A ocupação dos espaços e a participação das será o fruto deste seminário;
· Nos falta mais organização;
· Construção de mandatos: pensar quem – Pensar partido – Pensar propostas – parcerias. 
· Ocupar os espaços juntos ao poder público, dando prioridade aos de juventude;
Participação direta nos sindicatos, associação de moradores, acompanhamento da câmara de vereadores e pontos de cultura.
Sobre a escolha e formação da ou do representante do estado na Coordenação Nacional - CNPJMP: 

Na XIV ANPJMP a dinâmica da formação da CNPJMP foi alterada depois de ser feito uma profunda reflexão sobre a estrutura da organicidade da PJMP que antes era composta por um representante por regional, a XIV ANPJMP percebeu que esta composição já não estava mais de acordo com a real estrutura da pastoral naquele momento e com isso, passou-se a ser composta por uma pessoa por estado.

É importante que o/a jovem que for indicado para este espaço passe por um processo democrático. Reafirmamos a importância do/da jovem ser referendado na assembleia estadual e anunciar o nome na assembleia nacional.  Segue alguns indicativos para facilitar este processo e a indicação para a secretaria e assessoria.

	Animador Pastoral
	Critérios

	Comissão Nacional de Jovens (CNPJMP):
	1. Deve ser indicado pelo Estado;

2. Mínimo 18 anos de idade e máximo de 29 anos de idade (obs.: Leia-se até que se complete 30 anos a troca deverá ser realizada independente do tempo ou de Assembleia Nacional), ter participado no mínimo de uma atividade nacional (Congresso, Seminário, Escola) promovido pela PJMP;

3. Tenha no mínimo 3 anos de caminhada dentro da PJMP acompanhando os processos de grupos de base, coordenação paroquial/diocesana/arquidiocesana;

4. Com disponibilidade para participar das reuniões nacionais da PJMP;

5. Capacidade para representar a juventude da PJMP do Brasil devendo priorizar os espaços tanto nacional quanto local e representará a pastoral tanto dentro quanto fora da Igreja;

6. Respeitar o trabalho coletivo.

	Comissão Nacional de Assessores (CNAPJMP):
	1. Deve ser indicado pelo Estado; 

2. Mínimo 29 anos de idade sem idade máxima; 

3. Podendo ser religioso ou não; 

4. Ter participado no mínimo de uma atividade nacional (Assembleia, Congresso, Seminário, Escola) promovido pela PJMP;

5. Possua no mínimo 10 anos de caminhada dentro da PJMP acompanhando os processos de grupos de base, coordenação paroquial/diocesana/arquidiocesana/regional/nacional; (Assessores religiosos não entram neste critério)
6. Que demonstre amor pela juventude, acompanhar, orientar, goste de escrever sobre juventude, tenha um debate apurado sobre a temática da juventude e compreender o protagonismo juvenil.

7. Com disponibilidade para participar das reuniões nacionais da PJMP e de outros espaços que lhe forem atribuídos pela comissão nacional; 

8. Seja uma referencia para a juventude e que esteja a disposição de estar a serviço de assessoramento da juventude do meio popular do Brasil.

9. Tenha facilidade de diálogo e mediação de conflitos caso apareça.


P.S.: diferente da coordenação nacional, a coordenação de assessores é referendada e legitimada em Assembleia nacional, sendo os estados quem indicam os nomes. 

O que faz o secretário nacional da PJMP? Algumas atribuições e critérios: 

	Animador Pastoral
	Critérios

	Secretário Nacional da PJMP (SNPJMP):
	1. Mínimo 18 anos de idade e máximo de 29 anos de idade (obs.: Leia-se até que se complete 30 anos a troca deverá ser realizada independente do tempo ou de Assembleia Nacional);

2. Deve ter experiência de no mínimo 01 ano na Coordenação Nacional;

3. Possua no mínimo 5 anos de caminhada dentro da PJMP acompanhando os processos de grupos de base, coordenação paroquial/diocesana/arquidiocesana;

4. Com disponibilidade para dedicação para participar das reuniões nacionais da PJMP, das pastorais de juventude e de outros movimentos ou pastorais parceiras e também da coordenação nacional da pastoral juvenil da Comissão Episcopal para a Juventude (CEPJ) da CNBB.

5. Capacidade de representar a PJMP do Brasil devendo priorizar o nacional e representará a pastoral tanto dentro quanto fora da Igreja;

6. Atuará como articulador nacional da PJMP; desenvolvendo a função de missionário no meio popular

7. Responde oficialmente pela pastoral;

8. Deve ter facilidade de diálogo dentro das estruturas da Igreja e fora dela.


Critérios de escolha para participação de delegados e delegadas na XVI ANPJMP:

· Que haja paridade de gênero dentro do número de delegados;
· 06 delegados e delegadas por estado; 
· Que seja jovem e assessores com participação mínima de 2 anos em atuação na PJMP; (exceto estados em fase de re/articulação);

· Todos e todas deverão realizar suas respectivas inscrições pelo site da PJMP do dia 03 a 15 de janeiro de 2016;
· É importante garantir a participação de jovens e assessores que já têm alguns anos de caminhada e continua “ativo” na militância pastoral.
· CN e CNA são delegados natos da assembleia.
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